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RESumo

O presente artigo tem como objetivo tratar dos procedimentos pedagógicos para 
o ensino, vivência e aprendizagem do Judô infantil, contemplando os referenciais 
técnico-táticos, socioeducacional e histórico-cultural. Trata-se de um estudo de revisão 
bibliográfica de caráter crítico-reflexivo e propositivo aplicado ao Judô, de acordo com 
a concepção de tornar o Jogo Possível. O Jogo Possível consiste em um conjunto de 
procedimentos pedagógicos que, nos planos do conteúdo, metodologia e didática, 
busca gerir e garantir os objetivos do processo de ensino, vivência e aprendizagem do 
Judô, por meio da observação das relações que se estabelecem entre os personagens, o 
contexto, as finalidades e os significados do esporte, a fim de garantir um olhar amplo 
para o fenômeno esportivo.
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iNtRoduÇÃo

O Judô mantém desde o seu surgi-
mento, em 1882, um repertório de gestos 
técnicos, hierarquias e filosofia, que são 
compreendidos como processo histórico 
e aproximam-se da Sabedoria de Vida 
(CHAUÍ, 2000). Chauí (p.16) entende a 
Sabedoria de Vida como um momento em 
que “as pessoas que pensam sobre a vida 
moral, dedicando-se à contemplação do 
mundo para aprender com ele a controlar 
e dirigir suas vidas de modo ético e sábio”. 

Enquanto processo histórico, o 
Judô conquistou um espaço importante na 
sociedade, tanto com a finalidade da prática 
de defesa pessoal, atividade física como à 
prática esportiva. Atualmente, compreen-
dido como fenômeno esportivo, o Judô 
deve ser visto como um fenômeno social 
pluralizado, com diversos significados e 
finalidades, cada vez mais presentes nas 
vidas das pessoas (PAES, 2006).

Neste sentido, observando seus 
múltiplos significados, o Judô como es-
porte, apresenta-se de maneira complexa, 
principalmente no contexto da iniciação 
esportiva na infância (SANTANA, 2005; 
PAES, 2006; PAES et al., 2008; REVER-
DITO; SCAGLIA, 2009; BALBINO et al., 
2013). Toda a complexidade decorre dos 
cuidados fisiológicos, do desenvolvimento 
e crescimento, bem como os procedimentos 
pedagógicos utilizados durante o ensino, 
vivência e aprendizagem da modalidade. 
Todavia, o processo de iniciação ao Judô 
não tem sido observado em sua totalidade 
e complexidade, principalmente em relação 
às dimensões do seu conteúdo, predomi-
nando o referencial técnico-tático.

Nesse cenário da modalidade, o 
presente artigo tem como objetivo discutir 

e propor procedimentos pedagógicos para 
o ensino, vivência e aprendizagem do Judô 
na ótica da Pedagogia do Esporte, observan-
do os conteúdos a partir dos referenciais 
técnico-táticos, socioeducacional e históri-
co-cultural (MACHADO; GALLATI; PAES, 
2012). 

A criança no processo de iniciação ao 
Judô: divergência entre os referenciais e a 
intervenção do técnico

A iniciação da criança na prática 
esportiva é um tema cercado de debates e 
embates, indo dos múltiplos significados 
à organização do processo, dimensão do 
conteúdo e sentido de finalidade atribuído 
ao esporte. A iniciação esportiva deverá ter 
uma finalidade eminentemente educativa e, 
para tanto, faz-se necessário dar ao esporte 
um tratamento pedagógico, considerando 
a intervenção de forma ampla, dinâmica, 
complexa e inacabada (PAES, 2006). 

Dentro deste contexto, torna-se 
fundamental compreender o que é a Peda-
gogia do Esporte (PAES, 2006; PAES et al., 
2008; REVERDITO; SCAGLIA; PAES, 2009). 
A Pedagogia do Esporte, segundo Paes 
(2009, p. 2), “investiga a prática educativa, 
especificamente pelo esporte. Seu objetivo 
é a reflexão, a sistematização, a avaliação, a 
organização crítica do processo educativo, 
por meio do esporte”. Nessa visão a Pedago-
gia do Esporte tem a incumbência de tratar 
pedagogicamente o processo de iniciação 
e formação esportiva no Judô.

O processo de iniciação e forma-
ção esportiva no Judô passa pelas fases de 
aprendizado dos aspectos técnicos, como 
as quedas, golpes e movimentação. As fa-
ses consistem em um conjunto de técnicas  
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a serem aprendidas, que normalmente 
estão relacionadas ao desenvolvimento 
do aprendizado da criança, bem como, às 
diferentes formas de quedas. O processo de 
aprendizado é dividido por níveis de conhe-
cimento que são representados pelas cores 
das faixas, caracterizando um processo de 
sistematização e organização pedagógica 
do Judô. Esse conteúdo, de acordo com Ma-
chado, Galatti e Paes (2014), corresponde 
ao referencial técnico-tático.

O problema é que durante o pro-
cesso de ensino, vivência e aprendizagem 
do Judô pode ocorrer um desequilíbrio 
quanto aos referenciais, predominando o 
referencial técnico-tático, negligenciando os 
referenciais socioeducacional e o histórico-
-cultural, na busca por um processo de 
formação do atleta precocemente (PAES, 
2006; PAES et al., 2008; MACHADO et 
al., 2008). Os motivos para a ênfase no 
referencial técnico-tático, segundo Cavazani 
(2012), pode estar relacionado ao significa-
do e à finalidade do esporte para o técnico, 
refletindo no processo de ensino, vivência 
aprendizagem do Judô. 

Os significados e finalidades atri-
buídos pelo técnico ao processo de ensino, 
vivência e aprendizagem no Judô poderá 
estar relacionado à necessidade em se 
estabelecer entre os melhores no espaço 
social do esporte, uma posição de prestígio 
e poder, por meio de resultados almejados 
em curto prazo (CAVAZANI, 2012). Por 
consequência, muitas vezes crianças e 
adolescentes são expostas em situações de 
risco físico, social e psicológico (SANTANA, 
2005), o que reduz as possibilidades de 
crianças e adolescentes na prática do Judô. 

Conforme Estatuto da Criança e do 
Adolescente (BRASIL, 1990), que foi ela-
borado para garantir os direitos da criança 

e adolescentes para seu pleno desenvolvi-
mento, a exposição a treinamentos extre-
mos, reproduzindo modelos de competição 
do alto rendimento e o esporte como um 
fim, é um ato de desrespeito, conforme 
podemos observar a seguir (Lei nº 8.069): 

Título I
Das Disposições Preliminares
Art. 5º Nenhuma criança ou adoles-
cente será objeto de qualquer forma de 
negligência, discriminação, exploração, 
violência, crueldade e opressão, puni-
do na forma da lei qualquer atentado, 
por ação ou omissão, aos seus direitos 
fundamentais.
Capítulo II
Do Direito à Liberdade, ao Respeito e 
à Dignidade:
IV - brincar, praticar esportes e divertir-se.
Capítulo IV
Do Direito à Educação, à Cultura, ao 
Esporte e ao Lazer.

A formação dos técnicos pode ser 
vista como outro motivo que limita o pro-
cesso de ensino, vivência e aprendizagem 
do Judô, polarizada em uma formação ar-
tesanal e outra do conhecimento científico.  
A relação entre a formação artesanal (mestre 
aprendiz) e o conhecimento científico com 
o esporte já foi retratado por alguns autores, 
como Drigo (2007, 2009) no Judô, Benites, 
Barbieri e Souza Neto (2007) no Futebol, 
Silva, Souza Neto e Benites (2009) na Ca-
poeira. Segundo Drigo (2009, p. 397) “a 
base do conhecimento do trabalho artesanal 
é o saber da prática, ao contrário do conhe-
cimento científico que alicerça a profissão”. 
Esse processo é discutido por Santos (2006) 
e Drigo et al. (2011) em relação ao processo 
de formação e de esportivização do Judô.

Santos (2006), ao destacar as mu-
danças que ocorreram na prática do judô, 
critica a importância dada ao processo 
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competitivo, negligenciando os demais 
aspectos inerentes a modalidade, como os 
aspectos culturais da sua tradição (filosofia, 
arte), fato que é relacionado à formação 
do técnico e a confusão entre ser judoca 
e lutador de Judô. Drigo et al (2011), ao 
tratar do processo de formação do técnico 
de judô (faixa preta) disponibilizado pelas 
instituições que controlam a modalidade, 
relata que os conteúdos são de domínios 
práticos, existindo pouca relação com os co-
nhecimentos acadêmicos e sustentando-se  
nas tradições do saber-fazer.

Nesse sentido, o que surge como 
problema na formação é o fato da expe-
riência (saber da prática) se sobressair com 
relação à teoria (conhecimento científico). 
Então, os procedimentos pedagógicos, pau-
tados na formação baseada na experiência, 
é sustentado naquilo que se deu no processo 
de formação do ex-atleta que passou a ser 
técnico (SILVA; SOUZA NETO; BENITES, 
2009), reproduzindo-o com os seus alunos/
atletas. Por conseguinte, a sistematização e 
organização do processo de ensino, vivên-
cia e aprendizagem acabam reduzindo-se 
ao referencial técnico-tático, logo, o que 
limita as possibilidades de uma iniciação 
esportiva em seu sentido mais amplo.

De acordo com Machado, Galatti e 
Paes (2012) e Machado (2012), uma inicia-
ção esportiva ampla deverá ser capaz de 
transcender o referencial técnico-tático, al-
cançando também os referenciais socioedu-
cativos e histórico-cultural. Os referenciais 
dizem respeito às dimensões dos conteúdos 
e os procedimentos pedagógicos adotados, 
a fim de garantir os objetivos do processo 
de ensino e aprendizagem, observando 
as múltiplas possibilidades do esporte e a 
natureza complexa e dinâmica do sujeito 
em desenvolvimento.

O referencial socioeducacional trata 
o significado social e as propriedades educa-
cionais, valores e normas existentes no espor-
te, os quais foram construídos e transmitidos 
ao longo da história da humanidade (PAES, 
2002; PAES; BALBINO, 2005; MACHADO, 
2012), realizando enquanto fim a educação 
no seu sentido mais amplo, permitindo ao 
sujeito “aprender a viver, a viver em so-
ciedade, a compartilhar sua humanidade” 
(REVERDITO; SCAGLIA, 2009, p. 131).

O referencial histórico-cultural diz 
respeito ao conhecimento que caracteriza 
o esporte como elemento cultural e social, 
produzido e transformado ao longo da his-
tória da humanidade, considerando fatos 
e períodos que marcaram a trajetória, a 
evolução e o surgimento das modalidades 
esportivas (MACHADO, 2012).

Segundo Santana (2005, p. 8) a 
iniciação esportiva é “um fenômeno absolu-
tamente complexo, permeado de unidades, 
de relações entre essas unidades, de impre-
vistos, de incertezas, de casualidades e de 
diferentes significados”. Sendo assim, faz-se 
necessário tratar as aulas/treinos observando 
toda a dimensão humana, como a “afetivi-
dade, a sociabilidade e o desenvolvimento 
moral”, que são propostas neste trabalho 
como referenciais técnico-táticos, socioe-
ducacionais e histórico-cultural.

A condição para superar os pro-
cessos reducionistas de iniciação no Judô, 
passa pela responsabilidade das Universida-
des e Federações, no que tange à formação 
do pedagogo do esporte, garantindo uma 
intervenção capaz de observar o sujeito 
(aluno) na ecologia do seu desenvolvimento 
na prática do Judô. 

Nesse caso, não estamos negando 
a formação baseada na experiência, mas 
apontando para a necessidade e importância 
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durante o processo de formação da carreira 
do pedagogo do esporte ser pautada tam-
bém pelo conhecimento científico (RAMOS, 
2009). Acreditamos que além da experiên-
cia prática o conhecimento acadêmico 
poderá ampliar a capacidade interpretativa 
das demandas que cercam o fenômeno 
esportivo contemporâneo, tornando-o mais 
assertivo em suas intervenções pedagógicas. 

A pedagogia do esporte no processo de 
intervenção do pedagogo

A intervenção pedagógica inicia-se 
na intenção do pedagogo do esporte, por 
meio de suas reflexões, em antecipar inten-
cionalmente ações destinadas à realização 
da prática educativa (atividade humana 
intencional e prática social), conforme afir-
ma Libâneo (2000, p.162-3) ao dizer que “a 
pedagogia ocupa-se das práticas educativas 
intencionais destinadas a favorecer o desen-
volvimento dos indivíduos no interior de sua 
cultura por meio de processos de transmissão 
e assimilação ativa de experiências, saberes 
e modos de ação culturalmente organizada”.

A intervenção pedagógica, seja 
no esporte ou em qualquer outra área, é 
complexa (Figura 1), pois se trata de um 
processo em que coabitam inúmeros sen-
tidos e dimensões das atividades humanas 
e que culmina na realização de uma ação 
em que o fim é a Educação. Nessa direção, 
considerando o Judô enquanto fenômeno 
esportivo, a intervenção pedagógica deve-
rá ter como foco principal o personagem 
(sujeito) na dinâmica do ensino, vivência e 
aprendizagem da modalidade por meio da 
escolha do procedimento pedagógico que, 
neste caso, tem sentido na medida em que 
torna o Jogo Possível (PAES, 2002). 

O Jogo Possível, termo discutido e 
defendido por Paes (2002), consiste no con-
junto de procedimentos pedagógicos (no 
plano da metodologia e didática) orientados 
para gerir e garantir os objetivos do proces-
so de ensino, vivência e aprendizagem da 
modalidade, observando os personagens, 
o contexto, os significados e finalidades 
(Figura 1). Assim, segundo Paes e Balbino 
(2005), deve-se observar o sujeito em sua 
totalidade.

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. A natureza complexa da intervenção pedagógica no processo de ensino, vivência e 
aprendizagem do Esporte (Judô) na intenção de tornar o jogo possível. 
 

O fenômeno esportivo, nesse caso, o Judô, tem de ser observado em suas múltiplas 
dimensões, pois a forma e a força das relações entre as diferentes dimensões atingem 
diretamente a intervenção. Por exemplo, a relação entre o cenário e personagens afetam 
diretamente os objetivos da intervenção. 

 O cenário engloba as instituições privadas, escolas, organizações não 
governamentais (ONG), entre outras. Os personagens consistem naqueles que estão, 
diretamente (crianças, adolescentes, atletas, professores/técnicos) ou indiretamente (pais, 
dirigentes, torcedores...) envolvidos na intervenção. Os significados envolvem os motivos, ou 
seja, os sentidos que levam as pessoas a se apropriarem do esporte “mercadológico, 
recreativo, educacional, de reabilitação ou representativo” (PAES; MONTAGNER; 
FERREIRA, 2009, p. 6). A finalidade consiste no sentido da função que é atribuída ao 
esporte, ou seja, no uso do esporte, por exemplo, para o lazer e para a manutenção da saúde e 
qualidade de vida.  

Assim, como destacamos acima, a pedagogia ocupa-se das práticas educativas 
intencionais (LIBÂNEO, 2000), para tanto, é necessário compreender para além do 
planejamento e organização do conteúdo esportivo, o qual destaca o teor moral e ético que 
cerca todo o processo que buscar realizar uma intervenção pedagógica.  

 
[A pedagogia do esporte] aborda o teor moral da prática desportiva, 
servindo-se de ideais pedagogicamente construídos. É com esse intuito que 
[a pedagogia do esporte] visa elaborar orientações que enfatizem o humano, 
o ético, o moral e o correto do ponto de vista do desporto e da Pedagogia 
(BENTO, 2006, p. 27). 
 

Com relação à complexidade que envolve a iniciação esportiva com objetivos 
educacionais e a permanência da criança e do adolescente na prática da modalidade, 
destacamos a habilidade do pedagogo do esporte em criar um ambiente favorável para todos, 
pois: 
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Figura 1 – A natureza complexa da intervenção pedagógica no processo de  
ensino, vivência e aprendizagem do Esporte (Judô) na intenção de tornar o jogo possível.
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O fenômeno esportivo, nesse caso, 
o Judô, tem de ser observado em suas 
múltiplas dimensões, pois a forma e a força 
das relações entre as diferentes dimensões 
atingem diretamente a intervenção. Por 
exemplo, a relação entre o cenário e per-
sonagens afetam diretamente os objetivos 
da intervenção.

 O cenário engloba as instituições 
privadas, escolas, organizações não go-
vernamentais (ONG), entre outras. Os 
personagens consistem naqueles que estão, 
diretamente (crianças, adolescentes, atletas, 
professores/técnicos) ou indiretamente 
(pais, dirigentes, torcedores...) envolvidos 
na intervenção. Os significados envolvem 
os motivos, ou seja, os sentidos que levam 
as pessoas a se apropriarem do esporte 
“mercadológico, recreativo, educacional, 
de reabilitação ou representativo” (PAES; 
MONTAGNER; FERREIRA, 2009, p. 6).  
A finalidade consiste no sentido da função 
que é atribuída ao esporte, ou seja, no uso 
do esporte, por exemplo, para o lazer e para 
a manutenção da saúde e qualidade de vida. 

Assim, como destacamos acima, a 
pedagogia ocupa-se das práticas educativas 
intencionais (LIBÂNEO, 2000), para tanto, 
é necessário compreender para além do 
planejamento e organização do conteúdo 
esportivo, o qual destaca o teor moral e 
ético que cerca todo o processo que buscar 
realizar uma intervenção pedagógica. 

[A pedagogia do esporte] aborda o teor 
moral da prática desportiva, servindo-se 
de ideais pedagogicamente construídos. 
é com esse intuito que [a pedagogia do 
esporte] visa elaborar orientações que 
enfatizem o humano, o ético, o moral e 
o correto do ponto de vista do desporto 
e da Pedagogia (BENTO, 2006, p. 27).

Com relação à complexidade que 
envolve a iniciação esportiva com objetivos 
educacionais e a permanência da criança e 
do adolescente na prática da modalidade, 
destacamos a habilidade do pedagogo do 
esporte em criar um ambiente favorável 
para todos, pois:

[...] somente esta interação entre téc-
nico, criança e pais pode aproximar as 
intenções, necessidades e interesses de 
todos os envolvidos, a fim de que os 
objetivos que privilegiem a criança se 
destaquem e o processo educativo pelo 
esporte possa ser potencializado (PAES 
et al., 2008, p. 57).

Alinhar significados e finalidades de 
todos os envolvidos no processo de inicia-
ção da criança e do adolescente na prática 
esportiva requer habilidades por parte dos 
pais, dirigentes e professores. Porém, cabe 
destacar a importância da adequação do 
procedimento pedagógico no processo de 
ensino, vivência e aprendizagem, ou seja, 
tornar o jogo possível. Também, conforme 
apontado por Reverdito e Scaglia (2009) 
e Reverdito, Scaglia e Paes (2009), mais 
importante que o esporte é o sujeito do 
esporte, nesse caso a criança e adolescente 
praticante de Judô.

O Jogo possível: implicação para ação 
pedagógica nas lutas

Estruturado o ambiente, cabe ao 
pedagogo do esporte cuidar do processo de 
ensino, vivência e aprendizagem, articulan-
do os referencias da modalidade esportiva, 
desde os objetivos da aula à metodologia. 
No plano dos procedimentos pedagógicos, 
o principal desafio é tornar o Jogo Possível 
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para o praticante. Nessa direção, estamos 
falando de uma intervenção que valoriza o 
conhecimento da criança, de um ambiente 
desafiador capaz de permitir a criança en-
trar no mundo do jogo – jogar plenamente 
(SCAGLIA; REVERDITO; GALATTI, 2013).

Porém, estudos têm apontado para 
procedimentos que se afastam de um am-
biente de jogo (CAVAZANI, 2012; CAZET-
TO; MONTAGNER, 2013). Os modelos de 
ensino têm orientado seu objetivo final para 
resultados competitivos em curto prazo, 
o qual tem sido apontado como uma das 
principais consequências para o abando-
no precoce na modalidade (REBUSTINI; 
MACHADO; BRANDãO, 2008; GALATTI  
et al., 2013).

Em relação aos procedimentos para 
o ensino do Judô, nossa crítica está relacio-
nada aos métodos que se orientam para os 
resultados competitivos em curto prazo em 
idades de 09 e 10 anos (classe infantil). Ca-
vazani (2012) constatou que em um grupo 
de 103 judocas que competiram na classe 
infantil e obtiveram medalhas precocemen-
te na final do Campeonato Paulista, não foi 
capaz de garantir que os mesmos conquis-
tassem medalhas nas classes sequentes até 
a classe sênior do mesmo campeonato e 
período do estudo. Segundo o autor, dos 
103 judocas que obtiveram medalhas no 
Campeonato Paulista com idades entre 09 
e 10 anos, 53 judocas (51%) não obtiveram 
o mesmo resultado posteriormente.

Não estamos negando a competi-
ção na fase infantil do Judô e nem que o 
esporte de rendimento não possa ser uma 
possibilidade. queremos destacar que a 
busca por medalhas estar sendo o objetivo 
final na classe infantil, como destacado 
por Cavazani (2012) e Cazetto e Montag-
ner (2013), limita as possibilidades para o 

ensino, vivência e aprendizagem do Judô, 
podendo expor crianças e adolescentes a 
situações extremas de treinamento e de 
competição, tendo como justificativa a 
formação do futuro atleta. 

Ainda sobre a competição nas lutas, 
Cazetto e Montagner (2013, p.187) afir-
mam que “as reflexões sobre o modelo de 
competição estabelecido indicam inúmeras 
características semelhantes entre o esporte 
dos mais jovens e o esporte espetáculo”. 
Os procedimentos que orientam a compe-
tição para o modelo de esporte espetáculo 
são incompatíveis e inadequados para o 
desenvolvimento harmonioso da criança 
praticante do esporte.

Nessa direção, pautados na proposta 
de Paes (2002), Paes (2006) e Breda et al. 
(2010), para o ensino do esporte, estamos 
apontando o Jogo Possível como possibili-
dade para o ensino do Judô. Na perspectiva 
do Jogo Possível, o sujeito (criança) está 
no centro do processo, enquanto sujeito 
do esporte, por conseguinte, é o sujeito 
do Judô. Os procedimentos pedagógicos 
devem valorizar um ambiente que permita 
às crianças e adolescentes ter liberdade 
para se expressarem, de maneira lúdica, por 
meio de formas de jogos pré-esportivos e 
brincadeiras da cultura popular, valorizando 
situações de aprendizagem que garantam 
um ambiente fascinante e estimulador (RE-
VERDITO; SCAGLIA, PAES, 2009).

Como destacado por Rufino e Dari-
do (2012, 2015), consiste em pedagogizar 
o Judô, abrangendo o seu conteúdo nas 
suas dimensões conceitual, procedimen-
tal e atitudinal. Por conseguinte, estamos 
propondo um ambiente de aprendizagem 
devidamente organizado, sistematizado, 
aplicado e avaliado, seja na escola, no clu-
be, no projeto socioesportivo, dentre outros 
cenários possíveis.



184

O Jogo Possível proposto para o 
ensino do Judô não consiste em um método, 
mas em um conjunto de procedimentos 
pedagógicos orientados para o sujeito da 
prática do esporte, nesse estudo a criança 
e o adolescente, em suas múltiplas possibi-
lidades.  O objetivo é garantir um ambiente 
significativo e facilitador para a realização 
dos objetivos preconizados enquanto pro-
cesso de ensino, vivência e aprendizagem 
do Judô.

O pedagogo do esporte, em seu 
plano de aula/treino, irá criar e gerir pos-
sibilidades com a intenção de “encantar, 
inspirar os alunos para as práticas esportivas 
por meio dos recursos pedagógicos como o 
jogo, a motivação e a atuação profissional” 
(VENDITTI JUNIOR; SOUSA, 2008, p. 47). 
Nesse contexto, a partir de procedimentos 
pedagógicos as dimensões do conteúdo, o 
Judô será considerado a partir dos referen-
ciais técnico-táticos, socioeducacional e 
histórico-cultural.

Assim, o desafio é criar um ambiente 
que contemple a criança em seu desen-
volvimento harmonioso, em que o Judô, 
enquanto prática esportiva, é uma possi-
bilidade para a realização de um processo 
educativo. Por conseguinte, referimo-nos a 
um ambiente de aprendizagem significativo 
(SCAGLIA; REVERDITO; GALATTI, 2013), o 
qual pressupõe a existência de representa-
ção para os sujeitos, que seja imprevisível, 
promova desequilíbrio e desafios. Então, 
além de garantir novas possibilidades para 
a vivência do Judô, amplia o seu poten-
cial educacional, que é historicamente  

constituído e reconhecido (CAVAZANI, 
2012; RUFINO; DARIDO, 2015) na mo-
dalidade.

Análise pedagógica7: tornando o jogo 
possível por meio do brinquedo boneco 
“Pudim” nas lutas

Nos esportes coletivos é comum 
o uso de implementos na realização de 
atividades com as mais diversas finalida-
des. O uso de adaptações e implementos 
criam inúmeras possibilidades de vivência 
e experiências. Todavia, principalmente no 
Judô, o uso de implementos ou materiais 
alternativos nas aulas ainda é incipiente.

Na tentativa de ampliar essas pos-
sibilidades no Judô, sobre o pressuposto 
de tornar o Jogo Possível, introduzimos 
recentemente um boneco de pano nas aulas, 
o qual é conhecido como “Pudim”. Por ser 
macio, o uso do implemento aconteceu 
com o intuito de enriquecer, motivar as 
atividades e a interação das crianças com 
as técnicas do Judô.

Com relação ao referencial técnico-
-tático, foi proposto que as crianças tentas-
sem aplicar no boneco ‘Pudim’ as técnicas 
que já conheciam. A luta deveria ser de-
senvolvida como se o boneco fosse de fato 
um adversário.

Com o desenvolvimento das lutas 
(criança e boneco) observamos em mui-
tos momentos que as crianças estavam 
conversando com o boneco, ensinando 
técnicas a ele, e também, aplicaram com 

7 A análise pedagógica foi desenvolvida a partir de situações de aulas desenvolvidas pelo primeiro autor, 
considerando a intervenção pedagógica como objeto de reflexão sustentada sobre o referencial teórico tratado 
ao longo do artigo.
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mais descontração os golpes aprendidos, 
devido a menor preocupação de esquiva e 
em contragolpear.

Com relação ao referencial socioe-
ducacional, o uso do boneco prioriza a 
formação humana e promoção de valores. 
Neste sentido, cabe ressaltar que Jigoro 
Kano já apresentava essa preocupação por 
meio dos princípios do Judô com a inten-
ção de humanizar-se pelo esporte (KANO, 
2008). Durante a intervenção, foram criadas 
situações para refletirmos sobre a conduta 
das ações pessoais, tais como: o boneco 
sendo um atleta/aluno iniciante que estava 
lutando com uma criança mais experiente 
e graduada (com mais conhecimentos téc-
nicos). Em seguida, perguntamos: quais os 
cuidados que os atletas mais experientes 
deveriam ter? qual o significado do cum-
primento antes e após a luta? qual o signi-
ficado da necessidade de cumprir as regras 
da modalidade?

Com relação ao referencial históri-
co-cultural, os objetivos foram: conhecer e 
compreender o surgimento e a evolução da 
modalidade, bem como participar/simular/
conhecer eventos (regionais, estaduais, 
nacional e internacional), de modo a am-
pliar as possibilidades para apreciação do 
esporte. Neste caso, o boneco foi utilizado 
para reforçar o entendimento das regras e 
suas mudanças. Cada vez que uma criança 
fosse lutar com o “Pudim” (boneco), seria 
necessária a presença de outra criança para 
atuar como árbitro durante o combate. é 
interessante destacar que as crianças, sejam 
aquelas que estavam atuando como árbitro 
ou lutando, foram observadas inúmeras 
situações em que representavam uma luta 
oficial, como a final do campeonato Re-
gional, Paulista, Brasileiro, Mundial e até 
Olímpico.

Machado (2007, p. 22), afirma que 
a “brincadeira é a nossa primeira forma 
de cultura, é uma linguagem”, o brincar é 
importante na aquisição de cultura, nesse 
caso da modalidade de Judô. Já o brinque-
do (boneco) pode ser interpretado como 
um objeto que “permite a quem brinca, 
desvendá-lo, pois é um objeto que possui 
inúmeros significados que não são óbvios e 
nem evidentes” (MACHADO, 2007, p. 45).

A vivência com o boneco permitiu a 
criança explorar diferentes representações, 
na medida em que o brinquedo está inti-
mamente relacionado à sua infância e aos 
papéis sociais explorados (árbitro, lutador, 
cenário da competição). Do mesmo modo, 
a possibilidade de experiência construída 
por cada aluno, a partir daquilo que eles 
sabiam, tornou imprevisível o ato de lutar 
com o boneco. Sendo imprevisível, provou 
desequilibro, na medida em que a todo o 
momento buscava-se aplicar e ampliar as 
possibilidades para uso dos golpes. Logo, é 
possível concluir que o uso do implemento 
pode garantir um ambiente desafiador. Por 
conseguinte, um ambiente de aprendiza-
gem significativo.

Assim, é possível destacar que o 
uso do boneco ampliou as possibilidades 
de experiência com a modalidade de Judô, 
enquanto recurso pedagógico. Desse modo, 
além de ser uma possibilidade para diver-
sificar as aulas, o uso do boneco garantiu 
um ambiente para aprendizagem, ensino e 
vivência no Judô.

COnSIDErAÇÕES FInAIS

A aparente dificuldade dos profis-
sionais para utilizar novas metodologias 
pode estar relacionada aos obstáculos 
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apresentados por Reverdito, Scaglia e Paes 
(2013, p.26) que retratam a predominância 
de uma “intervenção baseada na forma 
empírica”, ou seja, retratam a existência de 
uma lacuna entre a teoria e a prática que 
está ocupada pelo saber-fazer da escola 
de ofício (DRIGO, 2007, 2009; BENITES; 
BARBIERI; SOUZA NETO, 2007; SILVA; 
SOUZA NETO; BENITES, 2009).

A formação continuada do profissio-
nal pedagogo ou técnico exerce implicações 
na escolha do procedimento pedagógico, 
bem como na qualidade da intervenção. 
Assim, Reverdito, Scaglia e Paes (2013, 
p.33) afirmam que “não podemos estar en-
tregues a profissionais com conhecimentos 
pedagógicos considerados insuficientes 
para a prática pedagógica”, sendo que o 
profissional pedagogo ou técnico apresen-
tam grande influência no gosto da criança 
pelo esporte.

Por fim, ao defendermos os pres-
supostos dos Jogos Possíveis, não estamos 
propondo romper com a tradição e as carac-
terísticas inerentes ao Judô, mas ampliar as 
possibilidades para o seu ensino, vivência e 
aprendizagem (RUFINO; DARIDO, 2015), 
pontualmente: uma intervenção pedagógica 
capaz de ir além das repetições de gestos 
técnicos, giros, esquivas, quedas, katas, 
regras oficiais nas competições infantis e a 
formação de campeões; uma intervenção 
capaz de estimular a criatividade dos alunos 
e a busca pelo conhecimento dos seus pró-
prios limites; um ambiente rico em tomadas 
de decisões e possibilidades para experiên-
cias de aprendizagens significativas.
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SpOrt pEDAGOGY: making the play possible in kids judo

ABStRACt

This article aims to deal with the pedagogical procedures for teaching, experiencing 
and learning kids Judo, observing the technical-tactical, socio-educational and cultural-
historical referential. It is a bibliographic review study of critical-reflective and purposeful 
character applied to judo, according to the concept of creating the possible game. The 
possible game is group of pedagogical procedures focused on managing and ensuring 
the goals of teaching process, experiencing and learning of Judo, in the plans of the 
content, methodology and didactics, through the observation of the relationship between 
the characters, the context, the purposes and the meanings of sport, in order to ensure 
a wide perspective of the sports phenomenon.  

keywords: Sport Pedagogy; Fights; Judo; Child



190

pEDAGOGÍA DEl DEpOrtE: haciendo el “Juego posible” en Judo infantil

RESumEN

El presente artículo tiene como objetivo discurrir sobre los procedimentos pedagógicos 
para el ensino, vivencia y aprendizaje del Judo infantil, observando los referenciales 
técnico-táticos, socioeducacional y histórico-cultural. Trátase de un estudio de revisión 
bibliográfica de carácter crítico-reflexivo y proposicional aplicado al Judo, según la 
concepción de convertir el “Juego Posible”. El “Juego Posible” consiste en un conjunto 
de procedimientos pedagógicos que, en los planos del conteúdo, metodologia y didática, 
objetiva gestionar y garantizar los objetivos del proceso de enseñanza, vivencia y 
aprendizaje del Judo, por medio de la observación de las relaciones que se establecen 
entre los personajes, el contexto, las finalidades y los significados del deporte, para 
garantizar una mirada amplia hacia el fenómeno deportivo
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